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CHE flí-CUA !
(A esquadra partiu para o patrulha mento do Atlântico).

WENCESLAU (rindo) :. «— E' bôa I Pois não foi você quem içou a bandeirinha ? I
ALEXANDRINO : — Fui, mas não contava com esta encrenca I Isto é muito sério e as octusas podem ficar pretas.
WENCESLAU : — Paciência, jeu almirante. Quem bôa cama faz, nella se deita...


